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O nexo para re-
duzir injustiças 
na Macrometró-
pole Paulista 
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Á
gua, energia e ali-
mentos em quan-
tidade e qualidade 
adequadas contri-
buem para o bem-es-

tar e desenvolvimento humano 
nos municípios. Afinal, enquan-
to a água e os alimentos nutrem 
as pessoas, a energia movimenta 
os ecossistemas, as indústrias e 
os meios de transporte. 

Entretanto, na medida em que 
as populações urbanas crescem, 
as cadeias de suprimento desses 
recursos podem ser pressiona-
das pelo aumento da demanda. 
No Brasil, por exemplo, o uso da 
água – que é central para os seto-
res de alimentos e energia – de-
verá crescer 24% até 2030; quan-
do é esperado um contingente de 
mais de 226 milhões de habitan-
tes (ANA, 2019).  

Com base nessa estatística que 
prevê fortes pressões sobre os 
recursos hídricos, é importante 
que as agendas da administração 
pública contemplem estratégias 
mais inovadoras e sustentáveis 
para evitar cenários de escassez 

e injustiça na distribuição de re-
cursos essenciais (GIATTI et al., 
2019) e oportunidades que pro-
porcionam bons níveis de desen-
volvimento humano (AMARAL 
et al., 2021). 

Contudo, sabemos que não 
é fácil lidar com questões so-
cioambientais urgentes e com-
plexas como essa, ainda mais 
em territórios superpopulosos, 
desiguais e extensos como a Ma-
crometrópole Paulista (MMP). 
Mas, então, de que maneira os 
gestores públicos de municípios 
que integram a região macrome-
tropolitana podem garantir mais 
sustentabilidade e equidade nas 
cadeias de suprimento de água, 
energia e alimentos? 

A abordagem do nexo pode 
contribuir nesse sentido por au-
xiliar na compreensão das rela-
ções de interdependência entre 
dois ou mais setores (LIU et al., 
2018), facilitando a análise de 
trade-offs (compensações) e pro-
moção de sinergias. Trade-offs 
podem ser entendidos como ex-
ternalidades da alocação de dois 
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ou mais recursos a favor de um. 
Por exemplo, o gasto de energia 
elétrica e água da irrigação é um 
trade-off da produção de alimen-
tos. 

Esse nexo de interdependên-
cias tem sido contemplado em 
importantes instrumentos de po-
lítica pública da MMP. O plano 
diretor de aproveitamento de re-
cursos hídricos para a Macrome-
trópole (DAEE, 2013) sugere que 
mudanças na gestão e no uso de 
tecnologias para a agricultura 
irrigada têm o potencial de re-
duzir o consumo de água em até 
22,4% pelo setor. Portanto, um 
município dedicado à produção 
agrícola pode produzir mais gas-
tando menos ao compreender e 
intervir sobre essas relações de 
interdependência. 

Porém, para além dessa pers-
pectiva de eficiência, explorar 
esse tipo de nexo a partir das 
iniquidades sociais ainda é um 
desafio de pesquisa e gestão. Em 
um estudo recente que conside-
rou a MMP como unidade expe-
rimental de análise, Amaral et al. 
(2021) classificaram os municí-
pios da região como perdedores 
e ganhadores a partir dos níveis 
de desenvolvimento humano e 
da vocação territorial de cada 
um para sustentar a cadeia pro-
dutiva do nexo entre água, ener-
gia e alimentos. 

Um dos resultados obtidos 
pelo estudo mostra que os mu-
nicípios que mais retiram água 
para as atividades de irrigação e 

Entretanto, os insights obtidos 
com o nexo podem subsidiar as 
políticas públicas de desenvol-
vimento regional que buscam 
a equidade intermunicipal e a 
sustentabilidade das cadeias de 
suprimento de recursos vitais e 
interdependentes como água, 
energia e alimentos. 
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dessedentação animal são aque-
les que registram os piores in-
dicadores de desenvolvimento 
humano, se comparados com os 
seus pares do sistema macrome-
tropolitano.

Em outras palavras, é injusto 
que esses municípios provedores 
de alimentos (e perdedores) es-
tejam assumindo para si os tra-
de-offs da retirada da água e do 
uso da terra para subsidiar a pro-
dução agropecuária e geração de 
energia sem contar com oportu-
nidades equivalentes de empre-
go e renda, saúde e educação que 
os outros municípios possuem. 

A abordagem do nexo, nesse 
mesmo sentido de análise, tam-
bém foi entendida como uma 
alternativa capaz de otimizar a 
prestação de serviços ecossistê-
micos de provisão dos elementos 
que integram a cadeia do nexo, 
a fim de conservar mais e garan-
tir o desenvolvimento humano. 
Essa otimização de serviços faz 
referências diretas ao uso estra-
tégico de recursos hídricos lo-
cais, a fim de não negligenciar a 
água poluída que poderia estar 
proporcionando riquezas e ou-
tros recursos como alimentos e 
energia elétrica. 

Dado o exposto, podemos 
concluir que a Macrometrópole 
requer soluções orientadas pela 
intersetorialidade. A abordagem 
do nexo, apesar de demonstrar 
relevância, não deve ser percebi-
da pelos gestores e tomadores de 
decisão como uma bala de prata. 


